
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
1 

A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T A 
( AU T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O autoconsciencioterapeuta é a conscin, homem ou mulher, invulgar, auto-

determinada, terapeuta de si mesma, por meio da aplicação autônoma, lúcida e sistemática de téc-
nicas consciencioterápicas a fim de promover a autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O termo terapeuta procede do idioma 
Francês, thérapeute, e este do idioma Grego, therapeutés, “quem cuida, trata e / ou atende algum 
paciente; quem cura doentes”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Autoparaterapeuta. 2.  Autoparapatologista. 3.  Consciencioterapeuta 
de si mesmo. 

Neologia. O vocábulo autoconsciencioterapeuta e as duas expressões compostas auto-
consciencioterapeuta inversor existencial e autoconsciencioterapeuta reciclante existencial são 
neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Evoluciente refratário. 2.  Evoluciente fechado. 3.  Autoterapeuta 
eletronótico. 

Estrangeirismologia: o know-how autoconsciencioterápico; o self-made man evolutivo; 
o status da autocognição genuína; o evolvere contínuo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à autonomia autoconsciencioterápica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autoconsciencio-
terapeuta: agente autorreciclogênico. 

Citaciologia. Eis pensamento do filósofo grego Sócrates (470–399 a.e.c.) relativo ao te-
ma: – Conhece a ti mesmo. 

Ortopensatologia: – “Consciência. Segundo os princípios fundamentais que embasam  
a Evoluciologia, cada consciência é a artífice da sua evolução”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura; o holopensene da Autoconscienciote-

rapeuticologia; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; o holopensene do autodiscerni-
mento evolutivo; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-
dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 
lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os retro-
pensenes; a retropensenidade; a eliminação dos patopensenes ao se autavaliar. 

 
Fatologia: o autodomínio holossomático crescente; a autoinvestigação profunda; a eficá-

cia no estabelecimento dos autodiagnósticos e na realização dos autenfrentamentos; a autocentra-
gem consciencial cosmoética; a dissecção do mecanismo parapatológico de funcionamento cons-
ciencial pessoal; a dissecação dos autassédios; o reconhecimento do mecanismo homeostático de 
funcionamento consciencial pessoal; a autocompetência evolutiva; a habilitação satisfatória quan-
to ao uso dos instrumentos consciencioterápicos; a segurança íntima nos procedimentos conscien-
cioterápicos; a teática do autoconhecimento consciencial levada de eito; a conquista da autevolu-
ção pelos autesforços contínuos; a autocognição consciencial crescente e contínua; o conheci-
mento e reconhecimento da própria realidade consciencial e evolutiva; a detecção dos pontos ce-
gos abrindo cunhas para o autodesassédio; os gaps e distorções autocognitivas; a descoberta dos 
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meandros e labirintos de si mesmo; o ato de fazer registros diários conectado consigo mesmo, ge-
rando parcimônia e acalmia íntima; a pausa diária para autorreflexão levando ao aprofundamento 
da autoconsciencioterapia; a autorganização e implementação de rotina útil levando à ampliação 
da autocognição; os erros e acertos fazendo parte da autocura; a autocura relativa; a holoteca pes-
soal sendo ferramenta cognitiva; o rendimento existencial; a autanamnese holossomática e plurie-
xistencial; a flexibilidade mental para reciclagens e autodesassédios mais rápidos e eficazes; a oti-
mização das autocompensações e desbloqueios do holossoma; a compreensão teática das realida-
des e pararrealidades do Cosmos reverberando na autocomprensão; a potencialização dos acertos 
grupocármicos e das autorremissões dos trafares; a alavancagem da autoconsciencioterapia a par-
tir da autodesperticidade; a consciencioterapia clínica ensinando o evoluciente a ser consciencio-
terapeuta de si mesmo em qualquer contexto multidimensional; a autoconsciencioterapia na prá-
xis do heteroconsciencioterapeuta; o deslocamento gradual e progressivo da consciência pré-sere-
nona na direção do megadiscernimento lúcido da Serenologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autocompensa-

ções bioenergéticas; a paraterapêutica das problemáticas pessoais; a ampliação da autopercepção 
consciencial; a compreensão teática das pararrealidades; a autocura dos bloqueios energéticos 
corticais; a autocura das paracicatrizes retropsíquicas; a autanamnese extrafísica pela projetabili-
dade lúcida (PL); a projecioterapia ampliando o autodiagnóstico; o processamento paracognitivo 
pelo autoparapsiquismo; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a pararrotina útil sustentada 
pela autoconsciencioterapia; a conquista da confiança dos amparadores extrafísicos a partir da 
performance autoconsciencioterápica; a visibilidade extrafísica do autoconsciencioterapeuta afi-
nado com a equipex interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoconsciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta;  

o sinergismo autoconsciencioterapeuta-tecnicidade; o sinergismo conscienciometrólogo-auto-
consciencioterapeuta; o sinergismo escritor-autoconsciencioterapeuta; o sinergismo docente-au-
toconsciencioterapeuta; o sinergismo autocognição ampliada–identificação de amparo; o siner-
gismo autocognição aprofundada–eficácia na heterajuda; o sinergismo autocura-heterodesas-
sédio. 

Principiologia: o princípio grego de o autoconhecimento levar à vida equilibrada, au-
têntica e feliz; o princípio de buscar a heterajuda no momento necessário; o princípio da evolu-
ção contínua; o princípio da reverificabilidade. 

Codigologia: a modificaçao do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir dos autodi-
agnósticos; a ação de autenfrentamento sendo cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial levada de eito pelo autoconscienciote-
rapeuta; a teoria dos 20 megaatributos propulsores da evolução; a teoria da evolução cosmoé-
tica. 

Tecnologia: a eficiência na utilização contínua das técnicas autoconsciencioterápicas;  
a autocientificidade aplicada na escolha das ações e técnicas de autenfrentamento; a aplicação de 
técnicas autoconsciencioterápicas denotando inteligência evolutiva (IE); a tecnicidade aliada  
à vontade férrea de autorreciclar-se; a anatomização da consciência pelo uso de técnicas cons-
cienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico evidenciando as recins a serem im-
plementadas; a autoconsciencioterapia enquanto ferramenta de qualificação dos voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-
ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-
logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 
da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório 
conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório da Conscienciometrologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencio-
terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 
o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da autoconsciencioterapia na ampliação da capacidade interassis-
tencial; o efeito do autodesassédio na conquista de maiores percentuais de desperticidade; o efei-
to da racionalidade na autopercepção das mazelas pessoais; o efeito da tecnicidade resolutiva;  
o efeito do bem-estar gerado pela autossuperação; o efeito da imersão cognopolitana na auto-
consciencioterapia; o efeito da organização extraconsciencial na autorganização intraconscien-
cial; o efeito da escrita na expansão autoconsciencioterápica; o efeito da autoconsciencioterapia 
na escrita conscienciológica; o efeito da compreensão paradidática do ciclo autoconscienciote-
rápico; o efeito da heteroconsciencioterapia na autoconsciencioterapia; o efeito da consulta assí-
dua ao Dicionário de Consciencioterapeuticologia sobre o autoconsciencioterapeuta. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das percepções e parapercepções do holos-
soma atual; o autodesassédio promotor de neossinapses; as retroparassinapses do Curso Inter-
missivo gerando neoautocognições. 

Ciclologia: a autonomia autoconsciencioterápica conquistada pelo evoluciente hábil na 
aplicação do ciclo autoconsciencioterápico ininterrupto; o ciclo retroalimentador da autoconsci-
encioterapia na autorganização e no autodesassédio; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo diagnósti-
co-terapêutica-remissão. 

Enumerologia: o autoconsciencioterapeuta pré-serenão vulgar; o autoconscienciotera-
peuta isca inconsciente; o autoconsciencioterapeuta tenepessista; o autoconsciencioterapeuta 
projetor consciente; o autoconsciencioterapeuta epicon lúcido; o autoconsciencioterapeuta cons-
cienciólogo; o autoconsciencioterapeuta desperto. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapeuta–pré-intermissivista; o binômio re-
flexão-autocompreensão; o binômio vontade-recin; o binômio ignorância-autoconhecimento;  
o binômio ruptura dos mecanismos de funcionamento nocivos–alavancagem da proéxis. 

Interaciologia: a interação autoconsciencioterapeuta–campo energético conscienciote-
rápico; a interação autoconsciencioterapeuta–Dicionário de Consciencioterapeuticologia; a inte-
ração autoconsciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta; a interação autoconscienciotera-
peuta–Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a interação autoconscienciotera-
peuta–Campus OIC. 

Crescendologia: o crescendo evoluciente-autoconsciencioterapeuta; o crescendo auto-
consciencioterapeuta-heteroconsciencioterapeuta; o crescendo autocognição-autopercepção;  
o crescendo autodesenvolvimento paraperceptivo–autabordagens holossomáticas e seriexológi-
cas–autodesassédio profundo; o crescendo autoconsciencioterapeuta saudável–consciex sadia 
interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autoconsciencioterapia-autodesassédio;  
o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterapia-autodesassédio-autodesperticida-
de-evolutividade; o polinômio pré-dessoma–autoconsciencioterapia–dessoma–segunda dessoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autodomínio / dependência; o antagonismo automi-
meses / autorrecins; o antagonismo cosmovisão pessoal / baixa autocognição; o antagonismo 
discernimento consciencial / imaturidade extrafísica; o antagonismo irracionalidade / cientifici-
dade; o antagonismo animismo ativo / passividade; o antagonismo incorrupção / autoincorrup-
ção; o antagonismo autanálises isentas / autanálises irrealistas; o antagonismo autorremissão  
/ autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoterapeuta veterano buscar a heteroconscienciote-
rapia; o paradoxo de o aprofundamento na autoconsciencioterapia poder revelar o baixo nível 
de autoconhecimento. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a autevoluciocracia; a proexocra-
cia; a política evolutiva das Cognópolis sustentando a cultura da autopesquisa continuada. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconsciencioterapia; a lei da evolução. 
Filiologia: a tecnofilia; a cientificofilia; a intraconscienciofilia; a autevoluciofilia. 
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Fobiologia: o mapeamento das fobias gerando autenfrentamentos eficazes; o reconheci-
mento e eliminação das fobias; a fobia de identificar autotrafares; a fobia de buscar heterajuda;  
a fobia em acessar as autorretrocognições; a fobia em assumir o ego intermissivista. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico interrompendo o ciclo 
autoconsciencioterápico; a síndrome da autossantificação invalidando os autodiagnósticos; a sín-
drome da dispersão consciencial desfocando os autenfrentamentos prioritários; a síndrome da do-
minação levando à desvalorização da heterajuda. 

Maniologia: a mania de buscar heterajuda sem antes fazer os autenfrentamentos auto-
prescritos; a mania de fugir de si mesmo levando à superficialidade. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito de reciclar-se sem autenfrentamentos técnicos  
e sem neocomportamentos; o mito da evolução espontânea. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a proexoteca;  
a cosmoeticoteca; a teaticoteca; a parapsicoteca; a mnemoteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Heteroconsciencioterapeuti-
cologia; a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autoinvestigaciologia; a Autodia-
gnosticologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Conscienciometrologia; a Intra-
conscienciologia; a Temperamentologia; a Autosseriexologia; a Holomaturologia; a Homeostati-
cologia; a Projecioterapeuticologia; a Autoproexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o evoluci-

ente; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o autoparapercepciologista; o tenepessista; o cons-
cienciólogo; o duplista; o desperto; o ofiexista; o inversor existencial; o reciclante existencial;  
o autoproexista; o seriexista; o autopesquisador; o completista; o cientista autolúcido; o cons-
cienciólogo autodidata de si mesmo. 

 
Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a evoluciente; 

a consciencioterapeuta; a intermissivista; a autoparapercepciologista; a tenepessista; a conscienci-
óloga; a duplista; a desperta; a ofiexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a auto-
proexista; a seriexista; a autopesquisadora; a completista; a cientista autolúcida; a consciencióloga 
autodidata de si mesma. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoconscientiotherapicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsy-
chicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoconsciencioterapeuta inversor existencial = o aplicante da técnica da 

invéxis autocompromissado em utilizar rotineiramente as técnicas autoconsciencioterápicas des-
de a juventude; autoconsciencioterapeuta reciclante existencial = o aplicante da técnica da recé-
xis autocompromissado em utilizar rotineiramente as técnicas autoconsciencioterápicas na matu-
ridade biológica. 

 
Culturologia: a cultura da Consciencioterapeuticologia; a cultura da autoconsciencio-

terapia continuada; a cultura da observação pesquisística das manifestações holossomáticas 
e pensênicas 24h do dia em todas as dimensões; a cultura da Conscienciologia; a cultura da auto-
liderança; a cultura da interassistência profissional. 
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Autoliderança. A assunção da condição de autoconsciencioterapeuta denota alto nível 
de determinação do evoluciente na conquista da autoliderança e do autodomínio. É o início da tra-
jetória para o alcance da autodesperticidade e da ampliação da capacidade interassistencial. 

Intraconscienciologia. A autoconsciencioterapia leva ao conhecimento acurado de si, 
dos mecanismos de funcionamento consciencial, temperamento, megatrafar, megatrafor, trafais  
e materpensene e à conquista de níveis crescentes de homeostase holossomática. 

Autorganização. A aplicação das técnicas autoconsciencioterápicas exige autorganiza-
ção, disciplina e vontade, além de alto nível de lucidez perante as mazelas pessoais e da capaci-
dade de autenfrentamento dos trafares autodiagnosticados. 

Holomaturologia. Pela Conscienciometrologia, o nível de maturidade da consciência 
pode ser avaliado pelo domínio do holossoma e pela utilização cosmoética dos atributos conscien-
ciais. 

Atributologia. Eis, em ordem alfabética, 6 correlações entre os pilares do paradigma 
consciencial e os atributos conscienciais passíveis de serem conquistados pelo autoconscienciote-
rapeuta veterano: 

1.  Binômio bioenergias-Autoparaterapeuticologia: desenvoltura na utilização frequente 
de técnicas bioenergéticas e de energias imanentes (EIs) na promoção da autocura. 

2.  Binômio Cosmoética-Autocriticidade: identificação e compreensão das automanifes-
tações anticosmoéticas e a utilização dos atributos intraconscienciais conquistados ao longo da se-
riéxis nos autenfrentamentos prioritários. 

3.  Binômio holossoma-Autopercepciologia: autopercepção e autoparapercepção mais 
acurada dos veículos de manifestação da consciência na conquista do autodesassédio e da home-
ostase holossomática. 

4.  Binômio multidimensionalidade-autexperimentação: aproveitamento rotineiro das 
experiências parapsíquicas na ampliação da autolucidez e manifestação mais autocoerente em 
múltiplas dimensões. 

5.  Binômio seriexialidade-autodesassédio: utilização de autorretrocognições na identi-
ficação dos travões evolutivos arraigados. 

6.  Binômio Universalismo-abertismo: valorização das interrelações com todos os seres 
a partir da compreensão da complexidade das manifestações conscienciais e do mecanismo evolu-
tivo do Cosmos. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o autoconsciencioterapeuta, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
03.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Balanço  autoconsciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
07.  Catástase  autodesassediadora:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Ciclo  autoconsciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
09.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
11.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
12.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
13.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Paradireitoterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
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O  AUTOCONSCIENCIOTERAPEUTA,  EVOLUCIENTE  AU-
TOLÚCIDO  QUANTO  À  UTILIZAÇÃO  DE  TÉCNICAS  AU-
TOCONSCIENCIOTERÁPICAS,  É  CAPAZ  DE  SINTONIZAR   

AS  AUTORRECINS  AO  FLUXO  EVOLUTIVO  DO  COSMOS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica de modo lúcido e discernido a autoconsci-

encioterapia? Emprega os agentes curativos mais eficazes disponíveis para alcançar a autorremis-
são avançada? 
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